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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente artigo tem a finalidade 
de apresentar, a partir da atual Organização 
Curricular de Araucária, as possibilidades 
em iminência de se efetivar, das práticas 
interdisciplinares necessárias à implementação 

das mudanças que adequaram as Diretrizes 
Municipais de Educação de 2012 à Base Nacional 
Comum Curricular. A metodologia escolhida 
para a elaboração deste trabalho foi a pesquisa 
bibliográfica desenvolvida por meio de seleção e 
análise de materiais publicados sobre o tema e 
a pesquisa documental por meio da abordagem 
quantitativa e qualitativa com o levantamento de 
fontes disponíveis nos relatórios da Secretaria 
Municipal de Educação de Araucária das 
formações ofertadas em 2019 relacionadas à 
elaboração da nova Organização Curricular 
do município.  Como resultado preliminar, 
podemos apontar que a formação continuada 
conjunta entre profissionais especialistas dos 
componentes curriculares de Arte, História, 
Geografia, Ciências, Língua Portuguesa, Língua 
Inglesa, Matemática, Educação Física e Ensino 
Religioso, amplia inicialmente o olhar dos 
profissionais para o currículo, seguido do diálogo 
e do reconhecimento das possibilidades de 
articulação entre eles, partindo rumo à efetivação 
de uma prática pedagógica integrada e de uma 
aprendizagem que oportuniza de forma mais 
coesa o trato dos conhecimentos  científicos 
pelos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Organização Curricular. 
Integração de Componentes Curriculares. 
Interdisciplinaridade.

THE CURRICULAR ORGANIZATION 
OF ARAUCARIA: THE IMMINENT AND 
NECESSARY INTERDISCIPLINARITY

ABSTRACT: This article aims to present the 
possibilities of the imminent implementation 
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of the interdisciplinary practices, from the current Curricular Organization of Araucaria, 
necessary to apply the changes that adapted the 2012 Municipal Education Guidelines to 
the Common National Curricular Base. The methodology that was chosen to elaborate this 
paper was a bibliographic research developed from the selection and analysis of published 
materials on the theme and a documentary research based on the quantitative and qualitative 
approach with the survey of sources available on the reports of Araucaria Municipal Education 
Department, as well as from the training courses offered in 2019 about the elaboration of 
the new Curricular Organization of Araucaria. As a preliminary result, we can point out that 
the continuous teacher’s training along with expert professionals from different curricular 
components, such as Art, History, Geography, Science, Portuguese, Mathematics, Physical 
Education and Religious Education, first expands the professional’s look at the curriculum, 
followed by a dialogue and recognition of the possibilities of articulation among them, until 
the effectuation of integrated pedagogical practice and a kind of learning that provides more 
cohesive knowledge for the students.
KEYWORDS: Curricular Organization. Integration of Curricular Components. Interdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Este artigo pretende apresentar, a partir da atual Organização Curricular de 

Araucária, as possibilidades iminentes de efetivação das práticas interdisciplinares que 
se apresentam necessárias à efetiva implementação no currículo vivido das adequações 
das Diretrizes Municipais de Educação (2012) à Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

A organização Curricular do município de Araucária está em consonância com 
a BNCC propiciando uma ampla discussão e trabalho integrado entre os diferentes 
componentes curriculares para que possa se efetivar o letramento científico dos estudantes.

Com a perspectiva interdisciplinar a aprendizagem se articula entre os diferentes 
componentes curriculares do Ensino Fundamental I, sendo que o ensino de Língua 
Portuguesa, História, Geografia, Ciências, Arte, Matemática, Educação Física e Ensino 
Religioso passam a ter um sentido social, cultural e histórico mais amplo na vida das 
crianças e estudantes. Estudando conteúdos de História, Geografia, Ciências e Ensino 
Religioso o estudante também poderá desenvolver aprendizagens da Língua Portuguesa, 
Matemática, Arte e Educação Física simultânea e coletivamente.

Neste sentido, é importante destacar, por exemplo que já no primeiro contato com 
o componente curricular de Ciências, o aluno aprende no seu dia a dia os conhecimentos 
científicos agregados aos demais componentes curriculares, ampliando sua compreensão 
e conhecimento de mundo, para que o mesmo desenvolva o “espírito científico” fazendo 
de si sujeito cognoscente ativo de sua própria aprendizagem. A mediação do professor tem 
o papel de aguçar a curiosidade do estudante na busca de novos saberes, articulando os 
diferentes saberes da vida humana.

Nas formações continuadas propostas aos professores do município pela Secretaria 
Municipal de Educação de Araucária (SMED) têm sido oportunizado encontros entre 
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professores de diversificados componentes curriculares, auxiliando a proximidade entre 
as áreas e seus objetos, promovendo a elaboração de planos de aulas que contemplem 
os conhecimentos de mais de um componente curricular com o objetivo de efetivar a 
aprendizagem por meio da integração dos saberes para os estudantes. (ARAUCÁRIA, 
2019b).

 A importância deste trabalho se destaca principalmente pela questão do trabalho 
articulado entre os profissionais de diferentes áreas do conhecimento, possibilitando um 
currículo integrado e mais significativo no processo de ensino e aprendizagem.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA
O professor, com pouco ou muito tempo de carreira, tem algo comum em sua 

trajetória, pois ao passar pelas instituições de ensino compartilha experiências com seus 
pares, traz para dentro das instituições as suas formações acadêmicas e seus propósitos 
enquanto educador. Assim, promove mudanças, nem sempre conscientes, de si próprio e 
dos outros profissionais daquela instituição. Estar em uma ou mais instituições de ensino, 
na maioria das vezes, faz este professor interagir com diferentes comunidades, com 
culturas e necessidades próprias, por conta disto é importante pensar em um currículo que 
atenda as nuances e impacte positivamente no futuro dos estudantes. (FELÍCIO, 2016). 

Desta forma, a discussão sobre currículo abre um leque de possibilidades: o 
repensar no processo ensino aprendizagem realizado no interior das escolas, precisamente 
na sala de aula; o currículo, sua organização e sua aplicação no processo e construção da 
aprendizagem e, não menos importante, a formação inicial e continuada dos professores. 
(MOREIRA, FLORES e OLIVEIRA, 2017; RODRIGUES, ALMEIDA e VALENTE, 2017).

Contudo, a crítica ao currículo é pertinente e perpassa décadas explanando a 
necessidade de reestruturação dos sistemas de educação, dos quais as mudanças devem 
ser profundas, criando currículos que de fato atendam às necessidades da comunidade. 
Com propostas pedagógicas que tenham enraizados a atenção e a busca por mudanças 
no contexto de desigualdades linguísticas, sociais e culturais e, principalmente, deixando 
de atender aos interesses de grupos conservadores. Um currículo construído a partir 
do interesse, da realidade e das necessidades dos estudantes daquele ambiente e, 
que possibilite o aprendizado dos conhecimentos essenciais, favorecendo a construção 
de novas perspectivas, contudo respeitando e atendendo as singularidades próprias do 
estudante. (MOREIRA, 2000; BRASIL, 2017).

Um currículo ao considerar o ambiente educacional valoriza o cotidiano dos 
estudantes e focaliza-se nas dimensões: ecológica, social, política, tecnológica, cultural e 
econômica. 

A educação sob esse paradigma – ambientalista – torna-se importante 
processo na aquisição e construção do conhecimento, capaz de orientar o 
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cidadão nas tomadas de decisões comprometidas com a realidade, visando 
construção de nova mentalidade ambiental atenta aos problemas ecológicos 
e sociais, na medida em que desenvolve a consciência crítica. (ARAÚJO & 
BIZZO, 2002, p. 2).

A proposta de um currículo que atenda às necessidades da cultura local e que 
possibilita a integração do estudante de forma participativa no processo, assim menos 
excludente, precisa iniciar com a proposta pedagógica da escola. A instituição de ensino 
tem autonomia na elaboração da sua proposta, contudo precisa considerar os documentos 
da sua mantenedora, bem como, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
e, atualmente a BNCC, pois a mesma visa garantir a igualdade educacional, entendendo 
que os estudantes devem ter a garantia de ingresso e permanência em uma escola de 
Educação Básica. (BRASIL, 2017).

A produção de um currículo precisa garantir a efetiva aprendizagem do estudante, 
que pode ser facilitada com a integração (interdisciplinaridade) dos componentes 
curriculares. A proposta de um trabalho interdisciplinar nas salas de aula tem sido foco de 
estudo a décadas, mas um caminho árduo precisa ser percorrido para que a abordagem 
interdisciplinar ganhe espaço e continuidade no ensino brasileiro. 

No século XX, um dos estudos que sistematizaram a proposta interdisciplinar 
foi a do francês Georges Gusdorf, suas ideias foram apresentadas em um seminário 
internacional em 1969. No Brasil, foi o aluno de doutorado de Gusdorf que difundiu as 
suas ideias, Hilton Japiassu, em 1976, com a sua tese Interdisciplinaridade e Patologia do 
Saber. Os estudos de Ivani Fazenda, em 2002, agregam-se aos de Japiassu reforçando 
e auxiliando a disseminação da concepção de interdisciplinaridade no Brasil (AIRES, 
2011). Uma abordagem interdisciplinar na concepção de Japiassu precisa respeitar as 
necessidades dos alunos, professores e pesquisadores e estimular abordagens e estudos 
que permeiam diferentes áreas focando o conhecimento do conteúdo e não apenas na sua 
superficialidade. (AIRES, 2011).

Além disso, de acordo com a professora Marta de Souza Lima Brodbeck:

A interdisciplinaridade também exige que o território de cada campo do 
conhecimento - suas particularidades e especialidades - seja compreendido 
e respeitado [...] para que haja a junção das partes, é fundamental que a 
objetividade de cada uma seja plenamente reconhecida. (BRODBECK, 2012, 
p. 19).

Neste sentido, reconhecer a especificidade de cada componente curricular é 
essencial para que as práticas interdisciplinares possam estabelecer um diálogo científico-
escolar com as outras disciplinas escolares na perspectiva de que a fragmentação do 
conhecimento seja superada. Portanto, as estratégias escolhidas durante o processo 
ensino-aprendizagem precisam considerar a qualidade do que se ensina e do que se 
aprende, garantindo os mesmos direitos aos estudantes do país, evitando um currículo com 
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demasiado conteúdo, com pouco ou nada de significado para o estudante. Somando-se a 
isso, considerar as conexões que o estudante poderá fazer no lugar onde vive e com outras 
áreas do conhecimento é algo que cada vez mais se apresenta como essencial e intrínseco 
para a elaboração das propostas pedagógicas de cada uma das instituições de ensino no 
Brasil, ou de suas próprias redes de educação. (BRASIL, 2017).

3 | 	A IMINÊNCIA E NECESSIDADE DA INTEGRAÇÃO DOS COMPONENTES 
CURRICULARES NA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DE ARAUCÁRIA

O Município de Araucária, situado na região metropolitana de Curitiba - PR possui 
35 Escolas, 39 Centros Municipais de Educação Infantil e 5 Centros de Atendimento 
Educacional Especializado, atendendo um universo de mais de 18 mil crianças e estudantes. 
(BRASIL, 2020; ARAUCÁRIA, 2019a).

Desde 2012, por meio das Diretrizes Municipais de Educação, o município tem um 
currículo mais consolidado e elaborado de forma coletiva, sistematizado em grupos de 
estudos e de trabalho dedicados às reflexões da realidade local, da concepção de rede 
e da formação continuada. As diretrizes são frutos de trabalhos realizados e estudos 
aprofundados desde 2009 com todos os profissionais da Rede Municipal de Ensino.

Em 2016, com as Diretrizes já implantadas na rede, surgiu, a partir das vivências 
nos mais diversos ambientes escolares, a necessidade de reorganizar e sistematizar os 
conteúdos nelas dispostos, de forma a contribuir com o planejamento dos professores 
e buscar uma unidade de rede quanto a sequência dos conteúdos. O resultado dessa 
sistematização foi o Planejamento Referencial, também elaborado de forma democrática, 
com a participação dos profissionais nos momentos de formação continuada e na vivência 
da prática pedagógica.

Em 22 de dezembro de 2017, por conta da aprovação da Resolução CNE/CP 
nº 2, foi homologada e instituída a Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada 
obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação 
Básica em todo o país. O Art. 5º da Resolução define que a BNCC é a referência nacional 
para os sistemas de ensino e para as instituições ou redes escolares públicas e privadas 
da Educação Básica, dos sistemas federal, estaduais, distrital e municipais, portanto, surge 
a necessidade legal para todas as redes de educação construírem ou revisarem os seus 
currículos.

Considerando o Art. 15 desta mesma resolução, que teve como previsão a adequação 
dos currículos à BNCC a ser efetivada preferencialmente até 2019 e no máximo, até início 
do ano letivo de 2020, o município de Araucária propôs momentos de estudo e formação 
com os pedagogos no segundo semestre de 2018 e formação continuada com momentos 
de estudos a todos os demais profissionais que atuam na rede municipal de ensino durante 
o primeiro semestre de 2019. Essas formações tiveram o objetivo de elaborar coletivamente 
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a nova Organização Curricular de Araucária, sendo que após essa elaboração coletiva do 
documento, este foi aprovado e homologado pela Resolução nº 03 de 06 de agosto de 2019 
do Conselho Municipal de Educação - CME/Araucária.

Seguido da publicação deste novo documento norteador, a Organização Curricular 
de Araucária, se iniciou o processo de organização do novo Planejamento Referencial do 
Ensino Fundamental, onde mais uma vez os profissionais que atuam nos anos iniciais e 
finais puderam conhecer o documento oficial e participar de forma democrática do processo 
de sistematização e organização dos objetos de conhecimento e objetivos de aprendizagem 
por trimestre que é o que propõe a organização da rede municipal.

Ainda em 2019, a equipe da SMED Araucária participou da formação intitulada 
Conexão Professor em Ação promovida pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná 
que trouxe a perspectiva de integração dos componentes curriculares para as aulas. 
Assim ocorreu a multiplicação dos conteúdos apresentados na formação estadual para os 
professores do município, além das demais formações que esclareceram tal integração. 
(ARAUCÁRIA, 2019b).

Em fevereiro de 2020, foi compartilhada a versão preliminar do Planejamento 
Referencial 2020, o qual está em processo de implementação e vivência na prática 
pedagógica. O documento propõe a sequência de objetos de conhecimento, objetivos 
de aprendizagem separados por trimestre e apresenta sugestões de encaminhamentos 
metodológicos com possibilidades de integração entre os componentes curriculares. 
Durante o processo de formação continuada dos professores e pedagogos deste ano, a 
proposta é trabalhar com este documento, e ir o aprimorando de acordo com a prática 
em sala de aula. Esse aprimoramento tem o objetivo de revisitar a proposta preliminar do 
Planejamento Referencial para sua finalização ao término do ano letivo, com apresentação 
da versão final em 2021. 

Em todo esse processo tem se buscado discutir e propor novas práticas que 
remetem a integração dos diferentes componentes curriculares, o que também é chamado 
de interdisciplinaridade, pois

Partindo da organização do tempo e espaços disponíveis, cabe à 
escola repensar democraticamente e propor alternativas metodológicas, 
valorizando as experiências de professores e estudantes, que promovam 
a contextualização e a interdisciplinaridade, rompendo com a rigidez e 
fragmentação historicamente constituídas. (PARANÁ, 2018, p. 27).

Portanto, o exercício de planejar as ações docentes pelos professores vem sendo 
orientado à ser contextualizado, considerando os outros componentes curriculares e a 
sistematização da relação entre eles, o que contribuirá para um processo de aprendizagem 
ainda mais significativo para os estudantes.
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4 | 	DISPOSIÇÕES FINAIS
Como resultado preliminar, podemos apontar que, a partir das propostas de 

Formação Continuada conjunta entre profissionais especialistas de diferentes componentes 
curriculares como Arte, História, Geografia, Ciências, Língua Portuguesa, Matemática, 
Educação Física, Ensino Religioso e Língua Inglesa, se amplia inicialmente o olhar dos 
profissionais para o currículo, seguido do diálogo e do reconhecimento das possibilidades 
de articulação entre eles, partindo para a efetivação da prática pedagógica integrada e de 
uma aprendizagem que amplia os conhecimentos de forma mais coesa aos estudantes, 
pois acaba reduzindo as práticas limitadora específica de um componente curricular quando 
visto de forma isolada.

As práticas interdisciplinares propostas nas formações continuadas dos profissionais 
da Rede Municipal de Educação de Araucária para o ano de 2020 foram pensadas no sentido 
de promover em determinadas ocasiões posturas que conciliam a atitude interdisciplinar 
das relações ensino-aprendizagem próprias dos anos inicias do Ensino Fundamental ao 
respeito à cognição situada na racionalidade epistemológica dos diferentes componentes 
curriculares, especialmente por meio das pesquisas escolares.

O conceito de interdisciplinaridade para Bittencourt (2004, p. 256), ao contrário 
“de uma abordagem comum em torno de um mesmo objeto do conhecimento [...] no 
aspecto epistemológico, o ponto central parece ser o oposto”, para ela o diálogo entre 
os mais diversos componentes curriculares, sem a desvalorização das especificidades do 
conhecimento cientificamente produzido por cada um deles, somente é possível por meio 
do profundo conhecimento da disciplina, com seus conceitos e métodos.

A própria natureza do conhecimento é interdisciplinar. Por estudar a vida humana nos 
seus mais variados aspectos, os mais variados componentes curriculares são intrínsecos 
e inerente, pois normalmente ocupam questões ligadas aos usos e abusos da linguagem, 
aos aspectos físicos, sociais, históricos e psicológicos das pessoas em diferentes épocas, 
às suas manifestações artísticas, às suas produções literárias, aos seus conhecimentos 
sobre a natureza,  aos seus números de vida e morte, aos elementos humanos do espaço 
estudado, às suas manifestações de fé, entre tantas outras questões. Os componentes 
curriculares de Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Arte, Ensino Religioso, 
Educação Física, Ciências e Língua Inglesa, com seus instrumentos específicos e conceitos 
apropriados para o trato de questões fundamentais à experiência humana são praticamente, 
involuntariamente, interligados e, recusar essa ligação intencional não deveria estar no 
horizonte de expectativas de nenhuma produção ou atuação didática.
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